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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
 

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 
 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTE E CULTURA VISUAL – MESTRADO/DOUTORADO 
 

PLANO DE ENSINO 
ANO: 2021/2 

DISCIPLINA:  

 

Disciplina: ACV1870 - TÓPICOS ESPECIAIS C 

 Temática: IMAGENS E CULTURAS POPULARES                                      

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: Profª Leda Guimarães (leda_guimaraes@ufg.br ),  Profª Rosana Gonçalves 
da Silva ( rosana.ciranda@gmail.com), Profª Vitória Amaral (mariavitorias.amaral@ufpe.br) 
 

 

Número de Créditos: 04                         Carga Horária: 64 horas /aula  
Aulas Teóricas :    64                                Aulas Práticas : 00 

EMENTA 

As imagens pensadas para essa disciplina conjunta entre os dois PPG’s são os entremeios de rituais da 
vida e da morte. As imagens em seus contextos, como espaços de arte, onde o corpo está presente na 
cultura de um grupo cultural. 
 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Compreender imagens e símbolos presentes nas culturas populares e, a partir desse repertório, criar e ler 
imagens, ampliando as possibilidades de leituras inter e transculturais e de suas poéticas no campo das 
Artes Visuais. Oportunizar trocas e processos de conhecimento entre diferentes programas de pós-
graduação em artes visuais; Provocar reflexões sobre possibilidades investigativas em torno de imagens e 
culturas populares; Produzir narrativas visuais a partir de imagens das culturas populares no cotidiano de 
cada grupo cultural.   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O cotidiano e as culturas populares; o cotidiano e as festas; o cotidiano e o trabalho; o cotidiano, os 
brinquedos e as brincadeiras; o cotidiano a ressignificação dos materiais nas artesanias; o cotidiano e a 
morte. 

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos recursos 
didáticos a serem empregados em aula) 

ESTRATÉGIAS 

Atividades síncronas e assíncronas com aulas expositivas e dialogadas, via webconferência pela 
plataforma Google Meet, com reflexão em grupo, leituras e análises de textos, como atividades práticas e 
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teóricas individuais e coletivas, tratando das imagens do cotidiano e das artes visuais nas culturas 
populares. 

  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será processual, contando com a participação dos estudantes em sala, além da produção de 
narrativa visual (imagens/textos), que poderá gerar interconexões entre os diversos interesses de 
pesquisa da turma. O processo de construção das narrativas terá como base imagens/textos discutidos 
durante o processo. 
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AZEVEDO, Ricardo. No meio da noite escura tem um pé de maravilha. São Paulo, Ática, 2002. 
Disponível em: https://www.coletivoleitor.com.br/wp-content/uploads/2019/11/no-meio-da-noite-
escura-tem-um-pe-de-maravilha.pdf. Acesso 27/05/2021. 

ALCOFORADO, Doralice F. Xavier; ALBÁN Maria Del Rosário Suárez. Contos populares brasileiros. Bahia. 
Salvador, Livraria Universitária, 1996. 

https://seer.ufrgs.br/gearte/article/view/74969
https://doi.org/10.22456/2357-9854.74969
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/4409/3308
https://www.cadernodeeducacao.com.br/2020/09/contos-tradicionais-fabulas-e-mitos.html
https://www.cadernodeeducacao.com.br/2020/09/contos-tradicionais-fabulas-e-mitos.html
https://www.coletivoleitor.com.br/wp-content/uploads/2019/11/no-meio-da-noite-escura-tem-um-pe-de-maravilha.pdf
https://www.coletivoleitor.com.br/wp-content/uploads/2019/11/no-meio-da-noite-escura-tem-um-pe-de-maravilha.pdf


 3 

AUMONT, Jacques. A imagem. Trad. Estela dos Santos Abreu e Cláudio C. Santoro. Campinas: Papirus, 
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CRONOGRAMA/PROGRAMAÇÃO 

CICLO Abrindo as rodas 

  
●    Aula 01 – 16/08  Roda de Conversa/ apresentação das pessoas, interesses e pesquisas. 

 
Atividade assíncrona - LEITURA: MAFFESOLI, Michel. A terra fértil do cotidiano. 
(https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/4409/3308) 

 
●  Aula 02 – 23/08  Roda de Conversa/ Apresentação do plano de curso (avaliação, materiais, contexto). 

https://www.academia.edu/4367132/13368045_A_imagem_Jacques_Aumont
https://revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor/article/view/1461
https://revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor/article/view/1461
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/4409/3308
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Dinâmica: dividir em grupos, discutir o texto e relacionar com imagens do cotidiano/pesquisa. Criação de 
Jimboard google em grupos. Depois apresentar no coletivo. 
  
Atividade assíncrona - LEITURA: ROCHA PITTA, Danielle, Iniciação à teoria do Imaginário de Gilbert Durand, 
2017 (p.17-24). Imagens BACHELARD, Gaston. Fenomenologia da Imaginação, G. Bachelard; A importância 

do símbolo para a compreensão do imaginário (perspectiva Durandiana). (p.45-46) 
  

CICLO 1 Cotidiano, festas e rituais 
Neste ciclo trataremos das imagens e das imagens nas festas. Festas que são rituais em todas as culturas. 
Leremos e produziremos imagens sobre as festas e os rituais. Estudaremos como esses rituais ocorrem 
dentro de cada cultura e como essas imagens repercutem no nosso corpo. 

 
● Aula 03 - 30/08   Roda de Conversa/ Poema Ítaca, de Constantino Kavafis (1863-1933)/ Aula explanatória 
sobre os elementos básicos da Teoria do Imaginários/ Imagens/Festas. Condução profa. Maria das Vitórias 
  
Atividade Assíncrona - Leitura: ELIADE, Mircea, Imagens e Símbolos, de Mircea Eliade - Prefácio (1979, pp. 
07-26); Símbolos e Culturas (pp. 167-170); Seleção de imagens. (Para dia 06/09). 
  
● Aula 04 – 06/09   Roda de Conversa/ Vídeo: A canção dos homens (Youtube 
Link:https://youtu.be/dSr6OAhq9Y4). Apresentação das imagens e discussões dos textos em duplas sobre 
as imagens de festas e ou rituais, no contexto cultural e seus símbolos. 
  
Atividade Assíncrona - LEITURA: 
  
●    Aula 05 - 13/09   Roda de Conversa/Festas, rituais e seus símbolos. Aula explanatória e debatida. 

 

CICLO 2 – Cotidiano, trabalho, brinquedo, o brincar e o ser brincante. 
Neste ciclo, iremos interagir em um percurso de leituras, imagens e reflexões, abordando alguns elementos 
sobre o trabalho e o brincar no contexto das culturas populares, como uma atividade situada no entrever 
arte e vida. Os textos indicados para as leituras neste ciclo serão enviados antes do nosso primeiro 
encontro. Além da participação nas aulas, a outra forma de participação será o registro das reflexões sobre 
as leituras e, se possível, estabelecer relações com o objeto de pesquisa.  

 

●  Aula 06 – 20/09 Roda de conversa – Rosana Gonçalves – COTIDIANO E TRABALHO - Aula explanatória e 
debatida. 
Atividade Assíncrona – Leitura dos textos , saborear imagens e registrar as reflexões no classroom. 
Livro Nem é erudito Nem é Popular: arte e diversidade cultural no Brasil, Bené Fonteles, 2010.  
Texto Olhares transversos, Juca Ferreira e Célio Tourino.  p. 17 a19. 
Teias- cada ponto cria um centro, TT Catalão, p. 26 a 67. 
Fazer arte é transformar o ordinário no extraordinário, Bené Fonteles, p. 68 a 75. 
  
●  Aula 07 – 27/09   
Roda de conversa e mostra de vídeo – Rosana Gonçalves – Cotidiano e Trabalho. 
Convidada: Nanan Lessa catalão. Abordagem RupturaCONtradição (vídeo, 30min). Interlocução da 
convidada com os estudantes. 
  
Atividade Assíncrona: Saborear as imagens, leitura dos textos e o registro das reflexões no classroom.  
Livro Nem é erudito Nem é Popular: arte e diversidade cultural no Brasil, Bené Fonteles, 2010, p. 76 a 306.  

 
●   Aula 08 – 04/10  
Roda de Conversa/ Rosana Gonçalves 
COTIDIANO, BRINQUEDOS, BRINCADEIRAS & SER BRINCANTE 
Apresentação do tema e interlocução do convidado com os estudantes. 



 5 

Convidado: Tico Magalhães – Grupo Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro  

 
Atividade Assíncrona: 
1. Leitura do texto e registro das reflexões no classroom. 
Seu Estrelo ilumina o chão da escola: um cortejo criativo de aprendizagem coletiva, Rosana Gonçalves da 
Silva. 
SILVA, Rosana G. (2019) Mr. Estrelo illuminates the school floor: a creative parade of collective learning. 
In PATRIMONIO, CREATIVIDAD Y TEATRO Territorios comunes. Ricardo de la Fuente, Carlos Munilla Garrido 
y Joaquín Garcia-Medall Villanueva (orgs.). Valladolid- ESPAÑA. Editorial Verdelis, p.229-241. 

 
●  Aula 09 – 11/10 - Aula assíncrona (nesse dia não teremos o encontro síncrono devido a véspera de 
feriado) 
Atividade  1. Cultivo poético no circuito Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro, e estabelecer as possíveis 
relações com as abordagens da Cultura Popular observadas nos vídeos com a narrativa visual da 
atividade 2. 
https://www.youtube.com/channel/UCpScOpAyHB28Sj7oy32Azrg 

 
Atividade  2. “Olhando pelo retrovisor: memória e imagem”, narrativa de uma memória ligada a qualquer 
brincadeira/brinquedo . Escrita de um a dois parágrafos e a imagem a escolher/criar (fotografia, recorte e 
colagem, desenho...) Postar no Classroom, em arquivo (word, pdf, etc). 

 
CICLO 3 – ESTÉTICAS PRAGMÁTICAS – nuances entre a utilidade e o “belo”. 
Neste ciclo, iremos interagir com pesquisas sobre artesanias em dois momentos, no primeiro, as artesanias 
realizadas especialmente por mulheres em diversas partes do país, procurando entender a força do 
artesanato como cultura que envolve os saberes tradicionais, formas de associação, de produção e 
circulação. No segundo momento, focaremos o olhar para o aspecto da reciclagem, ou ressignificação de 
materiais gerando produtos para uso cotidiano, e que são ressignificados como de “valor cultural” 
associados a um design vernacular ou popular.  

 

 
•  Aula 10 – 18/10  Conversas sobre saberes/fazeres artesanais - parte 1 
 Roda de Conversa/profa. Leda Guimarães 
 Leitura textos para embasar a conversa: 

BARBOSA, Ana Mae. Uma questão de política cultural: mulheres artistas, artesãs, designers e 
arte/educadoras. Anais 19º Encontro ANPAP "Entre Territórios". Cachoeira – Bahia. Associação Nacional 
de pesquisadores em artes plásticas, Anais 19º, p.1979-1988, set/2010. 
GUIMARÃES, Leda. Arte, design e cultura visual do povo: uma conversa entre mulheres. Revista GEARTE, 
Porto Alegre, RS, v. 5, n. 1, abr. 2018. ISSN 2357-9854. Disponível em: 
<https://seer.ufrgs.br/gearte/article/view/74969>. Acesso em: 18 ago. 2021. doi: 
https://doi.org/10.22456/2357-9854.74969. 
  

• Aula 11 - 25/10 - Conversas sobre saberes/fazeres artesanais - parte 2 

      Roda de conversa/ LEDA GUIMARÃES 

 
As mesmas leituras do encontro anterior, 

  
Atividade Assíncrona para a aula seguinte: 
Compartilhamento no classroom de imagens de acervo pessoais (ou emprestados) de  objetos 
relacionados ao tema design de resistência/vernacular. 
Uma versão digitalizada do  catálogo: BARDI, Lina Bo. Tempos de grossura: o design no impasse estará 
disponível para consulta no classroom. 

 

 
• Aula 12 - 08/11 - Estéticas da resistência - design vernacular e outras milongas 

– Roda de conversa/ LEDA GUIMARÃES 

https://www.youtube.com/channel/UCpScOpAyHB28Sj7oy32Azrg
https://seer.ufrgs.br/gearte/article/view/74969
https://doi.org/10.22456/2357-9854.74969
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HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Liv Sovik [org.]. Trad. Adelaine La 
Guardia Resende et al. Belo Horizonte: Ed. Da UFMG, 2003.  

 

 
• Aula 13 – 22/11  Divisão da turma em grupo para as próximas aulas. Trabalho em grupo: 

Preparação das narrativas visuais realizando relações entre a teoria vista durante os encontros, as 
imagens produzidas e os símbolos. Relacionando também com as pesquisas. 

  
• Aula 14 - 29/11 – Trabalho em grupo: Preparação das narrativas visuais realizando relações entre a 

teoria vista durante os encontros, as imagens produzidas e os símbolos. Relacionando também com as 
pesquisas. 

  
• Aula 15 - 06/12 –  Apresentação das NARRATIVAS VISUAIS. Café da manhã para avaliação da 

disciplina, a turma e sobre as narrativas visuais. (Preparação de uma exposição virtual dos trabalhos, 
por parte da turma).  

  
• Aula 16 – 13/12 – Apresentação das NARRATIVAS VISUAIS. Café da manhã para avaliação da 

disciplina, a turma e sobre as narrativas visuais. (Preparação de uma exposição virtual dos trabalhos, 
por parte da turma).  

 
 

 

 

 


